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			Para garotas rebeldes.

			Especialmente a minha.

		


		
			Capítulo Um

			Burghsey House

			Sede do Ducado de Marwick

			Passado

			Não havia nada no vasto mundo como a risada dele.

			Pouco importava que ela não fosse a pessoa mais apropriada para falar da vastidão do mundo. Ela, que nunca fora além dos plácidos limites da enorme casa senhorial, perdida nos recônditos de Essex, a dois dias de caminhada a nordeste de Londres, onde as colinas verdejantes se transformavam em tapetes de trigo quando o outono varria os campos.

			Pouco importava que desconhecesse os sons da cidade ou o cheiro do oceano. Ou que nunca tivesse ouvido outra língua além do inglês, ou assistido a uma peça ou escutado uma orquestra.

			Pouco importava que seu mundo se limitasse aos três mil acres de terra fértil que ostentava ovelhas branquinhas e felpudas, fardos de feno colossais e uma comunidade com a qual não tinha permissão de interagir – pessoas para quem era praticamente invisível – porque ela era um segredo que deveria ser guardado a qualquer custo.

			Uma garota, batizada como herdeira do Ducado de Marwick. Enrolada na finíssima renda reservada exclusivamente a uma longa linhagem de duques, ungida com os óleos reservados apenas aos mais privilegiados residentes da Burghsey House. Consagrada com o título e um nome masculino, até mesmo diante de Deus, já que o homem que não era seu pai pagara pelo silêncio dos sacerdotes e da criadagem, falsificara documentos e arquitetara planos para substituir a filha bastarda por um dos filhos bastardos, nascidos no mesmo dia que ela – de mulheres que não eram sua duquesa –, oferecendo ao escolhido um único caminho para o legado ducal: roubo.

			E oferecendo àquela garota imprestável, um bebê que chorava no colo da aia, nada mais que uma vida pela metade, repleta apenas de uma solidão dolorosa oriunda de um mundo que era tão grande e, ao mesmo tempo, tão pequeno.

			E, então, ele chegou. Há um ano. Cheio de fogo e vitalidade, vindo de um mundo desconhecido por ela. Era alto e magro, com 12 anos, era tão esperto e astucioso e a coisa mais linda que ela já tinha visto. Os cabelos loiros caíam sobre os radiantes olhos cor de âmbar que guardavam mil segredos, e a risada era tão discreta quanto difícil – tão rara que, quando se ouvia, era como um presente.

			Não, não havia nada no vasto mundo como a risada dele.

			Ela sabia que não, mesmo que o vasto mundo estivesse tão fora de seu alcance que não era nem capaz de imaginar onde começava.

			Mas ele era.

			E adorava contar para ela. Foi justamente o que fez naquela tarde, em um de seus preciosos momentos furtados entre as artimanhas e manipulações do duque – um dia roubado antes da noite em que o homem que tinha seus destinos na mão voltaria para se regozijar no tormento dos três filhos. Porém, naquela tarde tranquila, enquanto o duque estava longe, em Londres, fazendo o que quer que os duques façam, o quarteto aproveitaria cada momento de felicidade – explorando cada pedacinho de natureza que compunha a propriedade.

			O lugar favorito dela era a extremidade oeste dos campos, longe o bastante da casa senhorial para que pudesse ser esquecida antes mesmo de ser lembrada. Um formidável bosque de árvores que se erguia rumo ao céu se alinhava a uma das margens de um pequeno rio borbulhante, mais um riacho do que um rio, para ser honesta, mas um riacho que proporcionara horas, dias, semanas de companhia quando ela era mais nova e conversar com as águas era tudo o que tinha.

			Mas aqui, agora, não estava sozinha. Em meio das árvores, onde os raios de sol se infiltravam e se derramavam sobre o solo, estava deitada – esparramada após correr pelos campos, inspirando grandes lufadas do ar carregado do aroma de tomilho selvagem.

			Ele se sentou ao lado dela, quadris se encostando, com o peito acelerado pela respiração pesada, olhando para o rosto dela, com as longas pernas esticadas para além da cabeça da amiga.

			– Por que a gente sempre vem aqui?

			– Gosto daqui – respondeu ela simplesmente, virando o rosto na direção dos raios de sol, as batidas do coração se acalmando conforme observava o céu brincando de esconde-esconde por entre a copa das árvores. – E você também gostaria se não fosse sempre tão sério.

			A atmosfera mudou no meio da calmaria, adensando-se com a realidade – a de que eles não eram crianças comuns e descuidadas de 13 anos. Cuidado era estratégia de sobrevivência. Seriedade era como sobreviviam.

			Mas não queria saber de nada disso agora. Não enquanto as últimas borboletas do verão dançavam à luz do dia, preenchendo o ambiente com uma magia que mantinha longe todas as coisas ruins. Portanto, ela mudou de assunto:

			– Me conta.

			Ele não pediu que ela fosse mais específica. Não precisava.

			– De novo?

			– De novo.

			A menina se ajeitou e puxou as saias para que ele pudesse se deitar ao lado dela, como fizera dezenas de vezes antes. Centenas. Assim que se deitou, com as mãos atrás da cabeça, ele falou, olhando para a copa das árvores:

			– Lá nunca faz silêncio.

			– Por causa das carruagens e dos paralelepípedos.

			– As rodas de madeira são barulhentas – ele concordou –, mas não é só isso. São os gritos das tavernas e os mascates na praça do mercado. Os cachorros latindo nos armazéns. As brigas no meio da rua. Eu costumava subir no telhado de casa para apostar nas brigas.

			– É por isso que você luta tão bem.

			– Sempre achei que era o melhor jeito de ajudar minha mãe... – Ele deu de ombros levemente. – Até...

			O garoto se interrompeu, mas ela ouviu o resto. Até que a mãe ficou doente e o duque esfregou um título e dinheiro na cara de um filho que faria qualquer coisa para ajudá-la. A menina se virou para encará-lo e viu o rosto muito sério, fitando o céu de maneira resoluta, com a mandíbula cerrada.

			– Me fala dos palavrões – incentivou ela. Ele deixou escapar uma risada surpresa.

			– Uma rebelião de linguagem chula. Você gosta dessa parte.

			– Eu nem sabia que palavrões existiam antes de vocês três.

			Moleques que entraram em sua vida, eles próprios uma rebelião, grosseiros, bagunceiros, bocas-sujas e maravilhosos.

			– Isso é coisa do Devil!

			Devil, batizado Devon – um de seus meios-irmãos –, criado em um orfanato de garotos e com um vocabulário amplo para provar.

			– Ele se mostrou bem útil.

			– Só se for pela boca suja. Especialmente nas docas. Ninguém xinga como ele.

			– Me conta o melhor palavrão que você já ouviu.

			O amigo olhou feio para ela.

			– Não.

			Tudo bem, depois perguntaria para Devon.

			– Fala mais da chuva.

			– É Londres. Chove o tempo todo.

			Ela o empurrou com o ombro.

			– Me conta a parte boa.

			Ele sorriu, e a menina retribuiu, adorando o jeito como ele brincava com ela.

			– A chuva deixa as pedras das ruas escorregadias e brilhantes.

			– E, à noite, elas ficam douradas por causa das luzes das tavernas – acrescentou ela.

			– Não só das tavernas. Dos teatros na Drury Lane. Dos lampiões dos bordéis. – Como o bordel em que a mãe dele foi parar depois de ser escorraçada pelo duque por decidir ter o filho. Bordéis como o que ele tinha nascido.

			– Para deixar a escuridão bem longe – disse ela com suavidade.

			– A escuridão em si não é tão ruim – ponderou ele. – O problema é que as pessoas que vivem nela não têm outra opção a não ser lutar por aquilo que necessitam.

			– E elas conseguem? Conseguem o que precisam?

			– Não. Não conseguem o que precisam e muito menos o que merecem. – Ele fez uma pausa e suspirou para as árvores, como se conjurasse um feitiço. – Mas nós vamos mudar tudo isso.

			Ela captou o nós. Não era só ele. Eram todos eles. Um quarteto que fizera um pacto quando os garotos foram trazidos para essa competição absurda: o vencedor manteria todos os outros a salvo. E, juntos, escapariam desse lugar que os aprisionava em uma batalha de astúcia e armas, o que daria ao pai exatamente o que o velho queria: um herdeiro digno de um ducado.

			– Quando você for duque – acrescentou ela baixinho, e ele a encarou:

			– Quando um de nós for duque.

			Ela balançou a cabeça, encontrando o brilho daqueles olhos cor de âmbar, tão parecido com o dos irmãos. Tão parecido com o do pai.

			– Você vai vencer.

			Ele continuou a encará-la por um longo momento, então perguntou:

			– Como você sabe?

			– Sei que vai. – Ela apertou os lábios. As maquinações do velho duque estavam cada dia mais desafiadoras. Devil fazia jus ao nome, era puro fogo e fúria. E Whit... ele era pequeno demais. Bonzinho demais.

			– E se eu não quiser?

			Ora, que ideia ridícula.

			– É claro que quer.

			– Você deveria vencer.

			Ela não conseguiu conter a risada curta, porém selvagem.

			– Garotas não se tornam duques.

			– E, mesmo assim, olha só você: nada mais, nada menos que uma herdeira.

			Mas, não. Não de verdade. Ela era fruto de um caso extraconjugal da mãe, um golpe planejado para dar um herdeiro bastardo a um marido tenebroso, manchando para sempre a preciosa linhagem familiar – a única coisa que importava para o duque.

			Porém, em vez de um varão, a duquesa deu à luz uma menina e, portanto, ela não era uma herdeira. Era um estepe. Um marcador de página em um exemplar antigo do Nobiliário de Burke. E todos sabiam disso.

			Ignorou o que ele disse e respondeu apenas:

			– Não importa.

			E não importava. Ewan venceria. Ele se tornaria duque. E isso mudaria tudo.

			O garoto continuou a encará-la.

			– Quando eu for duque, então. – Tais palavras saíram em um sussurro, como se desse azar dizê-las em alto e bom som. – Quando eu for duque, manterei todos nós a salvo. Nós e todo o Covent Garden. Terei a fortuna. O poder. O nome dele. Vou embora sem nunca olhar para trás.

			As palavras pairaram entre os dois, reverberando por entre as árvores por um longo instante antes que ele se corrigisse:

			– Não. Não o nome dele – sussurrou. – O seu.

			Robert Matthew Carrick, Conde de Sumner, herdeiro do ducado de Marwick.

			A menina ignorou a centelha de emoção que se agitava dentro de si e tentou não mudar o tom de voz:

			– Pois faz muito bem em pegar o nome. Está novinho. Nunca usei.

			Afinal, ela podia ter sido batizada como herdeiro, mas não tinha acesso ao nome. Ao longo dos anos, era uma ninguém, chamada de menina, a menina ou mocinha. Certa vez, por pouquíssimo tempo, quando tinha 8 anos, houve uma criada que a chamava de meu amorzinho, e ela gostou muito. Mas a criada foi embora depois de alguns meses, e a menina voltou a ser uma ninguém.

			Até que eles chegaram – um trio de garotos que a enxergou –, especialmente este, que não só parecia enxergá-la, como parecia entendê-la. E eles a chamavam de mil nomes: Rojão pelo jeito como disparava pelos campos, e Ruiva pelo tom quente dos cabelos, e Rebelde pelo modo como se indignava com os desmandos do pai deles. E ela respondia a todos os apelidos, ciente de que nenhum era seu nome de verdade, mas não se importando tanto com isso desde que eles haviam chegado. Porque talvez bastasse.

			Porque, para aqueles garotos, ela não era uma ninguém.

			– Me desculpe – murmurou ele, sincero.

			Para Ewan, ela era alguém.

			E ali, olho no olho, com a verdade nua e crua diante de ambos, eles permaneceram por um milésimo de segundo, até que ele pigarreou e desviou o olhar, quebrando a conexão. Voltou a se deitar e a contemplar a copa das árvores.

			– Enfim, minha mãe costuma dizer que adora a chuva, porque era a única ocasião em que via joias em Covent Garden.

			– Promete que me leva junto quando for embora – sussurrou ela na calmaria.

			Ewan contraiu os lábios em uma linha dura, a promessa estampada em cada linha do rosto que parecia mais velho do que deveria ser. Mais jovem do que precisaria ser. Assentiu uma única vez. Firme. Resoluto.

			– E garanto que você terá joias.

			Ela também voltou a se deitar, as saias amarfanhadas na grama.

			– Ora, é o mínimo – gracejou. – E fios de ouro para todos os meus vestidos.

			– Providenciarei todos os carretéis.

			– Sim, por favor. E uma criada habilidosa com penteados.

			– Você é bastante exigente para uma garota do campo – provocou ele.

			– Tive uma vida inteira para preparar minhas demandas – respondeu ela com um sorriso maroto.

			– E acha que está preparada para Londres, camponesa?

			O sorriso se transformou em uma careta de desdém:

			– Creio que me sairei perfeitamente bem, garoto da cidade.

			Ewan riu, e aquele som tão raro preencheu o espaço ao redor, aquecendo-a por dentro.

			E, naquele momento, algo aconteceu. Algo estranho e desconcertante e maravilhoso e esquisito. Aquele som, que não se igualava a nada no vasto mundo, a despertou.

			De repente, podia senti-lo. Não só o calor do corpo dele, encostado nela do ombro ao quadril. Não só o roçar do cotovelo dobrado perto de sua orelha. Não só o toque em seus cachos quando ele removeu uma folha de seus cabelos. Podia senti-lo por inteiro. A cadência da respiração. A serenidade arraigada. E aquela risada... a risada dele.

			– Aconteça o que acontecer, prometa que não vai me esquecer – pediu ela em um fiapo de voz.

			– Nem se eu quisesse poderia te esquecer. Nós vamos ficar juntos.

			Ela balançou a cabeça, discordando.

			– As pessoas vão embora.

			– Mas eu não. Eu não vou – Ewan atalhou com o cenho franzido, e ela sentiu a veemência de cada palavra.

			Mas mesmo assim...

			– Às vezes, não se tem escolha. Às vezes, as pessoas simplesmente...

			A expressão dele se abrandou ao captar a referência que ela fazia à própria mãe na frase interrompida. Virou-se de lado, e ficaram cara a cara, com as bochechas apoiadas nos braços dobrados debaixo da cabeça, a uma distância perfeita para compartilharem segredos.

			– Ela teria ficado se pudesse – declarou Ewan, sem sombra de dúvida.

			– Não tenho tanta certeza. – A amiga suspirou, odiando como as palavras saíram embargadas. – Ela morreu assim que nasci, deixando-me à mercê de um homem que não é meu pai, que me deu um nome que não me pertence e nunca saberei o que teria acontecido se ela tivesse sobrevivido. Nunca saberei se...

			Ewan aguardou. Sempre paciente, como se estivesse disposto a esperar todo o tempo do mundo.

			– Nunca saberei se ela teria me amado.

			– Ela te amaria.

			A resposta foi imediata, e ela cerrou os olhos, querendo acreditar.

			– Ela nem sequer me deu um nome.

			– Mas daria. Ela teria escolhido um nome para você, e seria um nome lindo.

			A certeza de suas palavras era reforçada por seu olhar, firme e inabalável.

			– Nada de Robert, então?

			Ewan não sorriu. Tampouco riu.

			– Sua mãe teria escolhido um nome pensando em quem você é. Em tudo o que você merece. Ela teria te dado o título.

			E de repente tudo fez sentido.

			– Assim como eu vou te dar – sussurrou ele.

			O mundo parou. O farfalhar das folhas na copa das árvores, a gritaria dos irmãos dele no riacho ali perto, o cair vagaroso da tarde, e a menina soube que, naquele momento, Ewan estava prestes a lhe dar um presente que ela nunca teria imaginado receber.

			Sorriu, com o coração martelando no peito.

			– Me fala.

			Queria ouvir dos lábios dele, na voz dele, sabendo que, depois que ouvisse, nunca mais conseguiria esquecê-lo, mesmo que ele a deixasse para trás.

			E ele deu o que ela queria.

			– Grace.

			





	Capítulo Dois

			Londres

			Outono 1837

			– À Dahlia!

			No salão principal, uma estrondosa ovação ecoou em uníssono da multidão aglomerada brindando à proprietária do número 72 da Shelton Street – um clube exclusivo e o segredo mais bem guardado da mulher mais esperta, ladina e escandalosa de Londres.

			A mulher conhecida por Dahlia estava aos pés da escadaria central, contemplando o imenso espaço já abarrotado de sócios do clube e convidados, embora ainda fosse cedo. Ofereceu à assembleia um sorriso largo e brilhante.

			– Bebam, meus queridos, temos uma noite para lembrar!

			– Ou para esquecer! – A resposta fanfarrona veio do fundo do salão. Imediatamente Dahlia reconheceu a voz de uma das viúvas mais alegres de Londres, que investira no 72 da Shelton Street desde o início e que amava aquele lugar mais que a própria casa. Aqui, uma alegre marquesa gozava da privacidade que nunca teria em Grosvenor Square. E seus amantes também.

			A multidão mascarada caiu na risada, desviando a atenção de Dahlia apenas o suficiente para que seu braço direito, Zeva, se juntasse a ela. A beldade alta, esguia e de cabelos escuros era a segunda em comando, parceira desde o surgimento do clube, e administrava os meandros da adesão, garantindo que a dupla conseguisse o que desejasse.

			– Já estamos lotados – observou Zeva.

			– É só o começo. – Dahlia checou o relógio que trazia preso à cintura.

			Era cedo, pouco depois das onze; a essa hora, a maior parte de Londres só conseguia escapar de jantares e bailes enfadonhos alegando indisposição e constituição delicada. Dahlia se divertia com o fato de que as sócias do clube se aproveitavam da ideia preconcebida de fraqueza do sexo frágil para fazer o que quisessem longe das vistas da sociedade.

			Elas se valiam de tal fraqueza e a utilizavam a seu favor: tudo enquanto chamavam o cocheiro na saída dos fundos das residências, trocavam os vestidos respeitáveis por trajes mais excitantes; tiravam as máscaras que usavam no dia a dia para colocarem outras: nomes diferentes, desejos diferentes – tudo o que quisessem, bem longe de Mayfair.

			Logo elas chegariam, entupindo o número 72 da Shelton Street até o teto, para se refestelarem naquilo que o clube oferecia todas as noites do ano – companhia, prazer e poder –, mais especificamente para o que era oferecido na terceira quinta-feira de todo mês, quando mulheres de todos os cantos de Londres, e do mundo, eram convidadas a explorar seus desejos mais loucos.

			Absolutamente confidencial, o evento em questão – chamado apenas de Dominion – era um misto de baile de máscaras com bacanal e cassino, planejado para proporcionar às afiliadas do clube e seus acompanhantes de confiança uma noite toda dedicada aos prazeres... quaisquer que fossem.

			O Dominion tinha um único objetivo propulsor: a escolha das damas. Não havia nada que Dahlia apreciasse mais do que proporcionar às mulheres acesso ao prazer. O sexo “frágil” nem de longe era tratado de maneira justa, e seu clube fora construído para mudar tal cenário.

			Desde que chegara a Londres, vinte anos antes, ganhara a vida das mais diferentes maneiras: como serviçal em pubs fedidos e teatros embolorados, moendo carne em lojas de tortas e forjando metal para fabricar colheres, e nunca recebeu mais do que meros tostões pela jornada. Não demorou a aprender que o trabalho diurno não compensava.

			E tudo bem, afinal não era mesmo talhada para trabalhar de dia. Depois que os penicos e as tortas de carne reviraram seu estômago e a forja deixou as mãos em carne viva, conseguiu um trabalho como florista, no qual tinha de correr para esvaziar um cesto repleto de ramalhetes semimurchos antes do anoitecer. Durou dois dias nesse, até que um mascate no mercado de Covent Garden percebeu seu tino para clientes e lhe ofereceu um trabalho como vendedora de frutas.

			Nesse, durou menos de uma semana, até que o mascate lhe deu um safanão por derrubar sem querer uma bela maçã no chão coberto de serragem. Assim que se levantou, enfiou a cara do sujeito no chão, antes de sair correndo do mercado com três maçãs enfiadas nas saias – que valiam mais do que ela ganhava em uma semana.

			Ao menos o caso serviu para chamar a atenção de um dos maiores promotores de lutas de Covent Garden. Digger Knight vivia em uma constante caça por garotas altas de rosto bonito e mão pesada. Os brutos têm seus encantos, ele costumava dizer, mas são as coquetes que conquistam a multidão. Dahlia se revelou a mistura perfeita de ambos.

			Ela fora bem-educada.

			Lutar não era um trabalho diurno, mas da noite. E pagava como tal.

			Pagava bem. E a fazia se sentir ainda melhor – especialmente sendo uma menina que veio do nada, com o coração cheio de raiva e traição. Não se importava com a dor e rapidamente descobriu como lidar com a ressaca na manhã após uma luta... e, assim que aprendeu a discernir um golpe chegando e a desviar daqueles que poderiam causar um estrago real, nunca mais olhou para trás.

			Deu as costas à vida de florista e vendedora de frutas. Passou a vender seus punhos, em lutas justas e sujas. E quando se deu conta do dinheiro que estas últimas podiam lhe render, vendeu seus cabelos para um peruqueiro de Mayfair que comprava por atacado em Covent Garden. Madeixas longas eram uma fraqueza... e, portanto, mau negócio para quem ganhava a vida na porrada.

			Magra, musculosa e com um soco de aço, a garota de quase 15 anos, cabelos curtos e pernas compridas, tornou-se lendária nos recônditos mais escuros de Covent Garden, uma lenda que homem nenhum gostaria de encontrar em um beco escuro, especialmente se estivesse flanqueada pelos dois moleques que a acompanhavam e que lutavam com uma fúria animal e juvenil, capaz de destroçar quem quer que ousasse enfrentá-los.

			Juntos, ganharam muito dinheiro, literalmente com as próprias mãos, e construíram um império, Dahlia e aqueles meninos que logo viraram homens – seus irmãos de alma e coração, embora não de sangue –, os Bastardos Impiedosos. E o trio vendeu os punhos até não precisar mais... até que, finalmente, tornaram-se invencíveis. Indestrutíveis.

			Régios.

			E só então Rainha Dahlia erigiu seu castelo e reivindicou o trono, sem negociar flores, maçãs, cabelos ou lutas.

			E, às súditas, ela oferecia um único, porém magnífico, dom: escolha. E não o tipo de escolha que ela teve, entre o ruim e o menos pior, mas o tipo que permitia às mulheres explorarem seus sonhos. Fantasias e prazer se tornando realidade.

			O que as mulheres queriam, Dahlia lhes proporcionava.

			E Dominion era o seu jeito de celebrar.

			– Vejo que está vestida para a ocasião – comentou Zeva.

			– Estou? – respondeu Dahlia, fingindo surpresa diante do corpete vermelho que ficava perfeito com as calças pretas superjustas, ressaltando suas curvas exuberantes sob o sobretudo ricamente bordado com linha preta e fios de ouro, forrado de finíssima seda dourada.

			Raramente usava saias, preferindo, para trabalhar, a vantajosa liberdade de movimento das calças – sem falar, é claro, no valioso lembrete que traziam de seu papel como proprietária de um dos segredos mais bem guardados de Londres e rainha de Covent Garden.

			– A modéstia não faz seu tipo – rebateu a leoa de chácara, olhando torto. – Sei muito bem onde passou os quatro últimos dias. E não foi usando veludo ou seda.

			Um clamor de animação ecoou da roleta ali perto, salvando Dahlia de responder. Ela olhou para a multidão, reparando no sorriso largo e deliciado de uma mulher mascarada que, anônima para todos, menos para a dona do clube, puxava Tomas, seu companheiro da noite, para um beijo de celebração. E Tomas exercia o papel com gosto, o amasso terminando com assovios e hurras.

			Quem diria que, para toda a Mayfair, aquela dama não passava de uma coitadinha acanhada que ficava muda diante dos homens? Máscaras tinham poder ilimitado quando usadas por vontade própria.

			– Ela está com a corda toda.

			– Terceira vitória seguida. – Claro que Zeva sabia. – E Tomas não é exatamente o que se pode chamar de influência apaziguadora.

			– Nada te escapa – disse Dahlia com um meio-sorriso.

			– Você me paga muito bem para isso. Sei tudo o que acontece por aqui. Incluindo seus sumiços.

			Dahlia encarou a amiga e faz-tudo.

			– Não hoje à noite – disse placidamente.

			Zeva ia dizer algo, mas preferiu ficar quieta. Em vez disso, apontou para uma das extremidades do salão, onde uma porção de mulheres mascaradas estava reunida em uma discussão particular.

			– A votação de amanhã será um fracasso.

			Tratava-se de esposas de aristocratas, a maioria delas infinitamente mais inteligente que os maridos e tão qualificada quanto (ou mais, na verdade) para ocupar um assento na Câmara dos Lordes. A falta de toga, entretanto, não as impedia de legislar e, quando o faziam, era ali, em aposentos privados, longe do escrutínio de Mayfair.

			Dahlia assentiu satisfeita para Zeva. O pleito queria tornar a prostituição e outras formas de trabalho sexual ilegais na Grã-Bretanha. Dahlia passara as últimas três semanas convencendo as esposas em questão de que elas – e os maridos – deveriam se interessar por essa pauta e garantir que não fosse aprovada.

			– Que bom. Seria ruim para as mulheres, principalmente as mulheres pobres.

			Seria ruim para Covent Garden, e isso Dahlia não aceitaria.

			– Assim como o resto do mundo – observou Zeva, seca. – Você tem um projeto de lei para isso?

			– Dê tempo ao tempo – ponderou Dahlia, enquanto cruzavam o salão e passavam por um longo corredor, onde vários casais se aproveitavam da escuridão. – Nada é mais lento que o Parlamento.

			– Você e eu sabemos que não há nada que você ame mais do que manipular o Parlamento. – Zeva deu uma risadinha irônica. – Eles deveriam te dar um assento.

			O corredor terminou em um grande e convidativo espaço repleto de foliões. Uma pequena banda no canto tocava uma música empolgante para o público, que dançava solto, sem se preocupar com coreografias afetadas ou com o espaço adequado entre casais, sem ficar bisbilhotando qualquer indício de escândalo – no máximo, quem observava queria se divertir, não censurar.

			As duas seguiram pela orla do salão, passando por um homem musculoso que lhes deu uma piscadinha enquanto a mulher em seus braços acariciava-lhe o peito robusto, que parecia prestes a arrebentar as costuras do paletó. Oscar, outro funcionário – seu trabalho, dar prazer às damas.

			Apenas alguns dos homens presentes não eram funcionários, e cada um fora devidamente examinado com antecedência, investigado e verificado graças à ampla rede de contatos de Dahlia, composta por empresárias, aristocratas, esposas de políticos e mais uma dúzia de mulheres que detinha a mais complexa forma de poder: informação.

			A orquestra fez uma pausa enquanto a estrela da noite assumia o centro do palco, uma jovem negra cuja voz potente e angelical ressoou pelo salão em trinados alegres, deixando os convidados momentaneamente paralisados com a ária que ia subindo em um crescendo capaz de botar abaixo qualquer teatro na Drury Lane.

			O público se derreteu em suspiros boquiabertos de admiração.

			– Dahlia.

			A dona do lugar se virou e deu de cara com uma mulher vestida com um formidável traje verde brilhante que combinava com a máscara que usava. Nastasia Kritikos era uma famosa cantora grega de ópera, que já se apresentara em todas as casas de shows da Europa. Após um abraço caloroso, ela indicou o palco com a cabeça.

			– De onde você tirou essa garota?

			– Eve? – Um sorriso maroto brincou nos lábios de Dahlia. – Da praça do mercado, cantando em troca de alguns tostões para o jantar.

			– E não é isso que ela está fazendo hoje à noite? – respondeu a cantora, não sem certo grau de divertimento.

			– Não. Hoje à noite, ela canta para você, minha amiga.

			Era verdade. A jovem cantara até conseguir acesso ao Dominion, de onde um punhado de outras cantoras talentosas tinham sido catapultadas para o estrelato.

			Nastasia lançou um olhar perspicaz para o palco, onde Eve entoava uma sequência impossível de notas.

			– Essa era a sua especialidade, não era? – disse Dahlia.

			– Essa é a minha especialidade – rebateu a mulher. – Não diria que a técnica dela é perfeita.

			Dahlia deu um sorrisinho malicioso. Era perfeita, e ambas sabiam disso.

			Com um enorme suspiro, a diva fez um gesto afetado.

			– Diga a ela para vir me ver amanhã. Vou apresentá-la a algumas pessoas.

			Antes que se desse conta, a garota faria sua grande estreia.

			– Você tem o coração mole, Nastasia.

			Olhos castanhos faiscaram por trás da máscara verde.

			– Se você contar para alguém, eu mando queimar este lugar.

			– Seu segredo está seguro comigo. – Dahlia sorriu. – Ah, Peter anda perguntando por você.

			Era verdade. Além de ser uma celebridade londrina, Nastasia também era um prêmio cobiçado entre os homens do clube. A mulher mais velha se envaideceu.

			– Claro que sim. Creio que posso matar algumas horinhas.

			Dahlia soltou uma risada gostosa e chamou Zeva.

			– Nós vamos encontrá-lo para você, então.

			Isso resolvido, seguiu em frente, atravessando a multidão que se aglomerava ainda mais para ouvir a muito-em-breve famosa cantora, até chegar a uma pequena antecâmara, onde os jogos de azar corriam soltos. Bebeu da excitação que impregnava o ar, e da sensação de poder que ela trazia. As mulheres mais influentes de Londres, ali reunidas para se deleitar.

			E tudo por causa dela.

			– Agora temos que encontrar uma nova cantora – resmungou Zeva enquanto passavam pelas mesas de jogos.

			– Eve não quer ser o entretenimento de nossas bacanais para sempre.

			– Mas bem que poderíamos mantê-la por mais de um mês.

			– Ela é talentosa demais para nós.

			– Você é que tem o coração mole – replicou a ajudante.

			– ...a explosão.

			Dahlia se interrompeu antes mesmo de começar a responder, ao pescar o trecho de uma conversa paralela, seu olhar encontrando o da garçonete que servia uma bandeja de champanhe à mesa que fofocava. Com um aceno de cabeça quase imperceptível, a funcionária indicou que estava de ouvidos atentos. Era paga para isso, e ganhava bem.

			Mesmo assim, Dahlia se demorou por ali.

			– Ouvi dizer que foram duas explosões – alguém falou, alegremente escandalizada, e Dahlia teve que se segurar para não perder a compostura. – E que elas dizimaram as docas.

			– Sim, posso imaginar, e só dois mortos.

			– Um milagre! – As palavras foram sussurradas, como se a mulher realmente acreditasse nelas. – E quantos feridos?

			– Cinco, segundo os jornais.

			Seis, Dahlia pensou cerrando os dentes, com o coração começando a martelar.

			– Pare de encarar – disse Zeva gentilmente, desviando a atenção de Dahlia da conversa. Afinal, o que já não sabia? Estivera no local minutos após a explosão. Conhecia o número de fatalidades.

			Mal olhou para Zeva, concentrando-se em uma pequena porta do outro lado da sala, praticamente invisível, revestida com o mesmo papel de parede que cobria o restante do cômodo, de um tom de safira profundo com detalhes em prata. Até quem já tinha visto a equipe usando tal passagem esquecera-se da abertura despretensiosa antes mesmo que fosse discretamente fechada, pensando que o que quer que estivesse por trás dela seria muito menos interessante do que o que havia à frente.

			Zeva sabia a verdade, no entanto. Tal porta dava acesso a uma escadaria que, subindo, levava a aposentos privados e, descendo, conduzia aos túneis que corriam debaixo do clube. Era apenas uma das cerca de meia dúzia de escadas que corriam pelo número 72 da Shelton Street, mas a única que permitia alcançar um corredor privativo no quarto andar, escondido atrás de uma parede falsa, cuja existência era conhecida somente por três membros da equipe.

			Dahlia ignorou o impulso de desaparecer por aquele corredor.

			– É importante sabermos o que a cidade acha da explosão.

			– Eles acham que os Bastardos Impiedosos perderam dois carregadores, um porão cheio de carga e um navio. E que a mulher do seu irmão quase morreu no acidente. – A pausa foi seguida de um mordaz: – E estão certos. – Dahlia ignorou o comentário, e Zeva sabia quando uma batalha não deveria ser ganha. – O que devo dizer a eles?

			– A quem? – Dahlia a encarou.

			A outra mulher ergueu o queixo na direção do labirinto de salas que tinham acabado de cruzar.

			– A seus irmãos. O que quer que eu diga a eles?

			Dahlia praguejou baixinho, observando aquele monte de gente que se abarrotava entre as sombras do espaço. À entrada da antessala, uma notória condessa terminou uma piada obscena para um grupo de admiradores.

			– ...camuflar minha cenoura no buraco dos fundos, querida!

			Gargalhadas ribombaram, e Dahlia se virou de volta para Zeva:

			– Droga, eles não estão aqui, estão?

			– Não, mas não podemos mantê-los afastados para sempre.

			– Podemos tentar.

			– Eles têm razão...

			Dahlia cortou a amiga com um olhar penetrante e uma resposta ainda mais incisiva:

			– Pode deixar que eu me preocupo com eles.

			Zeva indicou a porta escondida e as escadas além dela.

			– E quanto àquilo?

			Uma onda de calor percorreu Dahlia da cabeça aos pés – algo que poderia ser interpretado como rubor, se ela fosse do tipo de mulher que fica corada. Ignorou a sensação e o coração acelerado.

			– Pode deixar que me preocupo com isso também.

			A expressão de descrença estampada no rosto de Zeva indicava que ela tinha um milhão de coisas a dizer. Em vez disso, fez apenas um gesto afirmativo.

			– Então vou tomar conta do clube.

			E, abrindo novamente caminho no meio da multidão, deu as costas à Dahlia, deixando-a sozinha.

			Sozinha para pressionar o painel escondido na porta, desativar a trava e fechá-la atrás de si, barrando a cacofonia do salão.

			Sozinha para subir silenciosamente as escadas estreitas em um ritmo constante – que contrastava com o crescente ritmo acelerado de seu coração conforme passava pelo segundo andar. Pelo terceiro.

			Sozinha para contar as portas no corredor do quarto andar.

			Uma. Duas. Três.

			Sozinha para abrir a quarta porta à esquerda e fechá-la atrás de si, escondendo-se na escuridão espessa o suficiente para obliterar a festança selvagem lá embaixo, o mundo se reduzindo a este cômodo e nada mais, a única janela dando vista para os telhados de Covent Garden e a mobília se resumindo a uma pequena mesa, uma cadeira dura e uma cama de solteiro.

			Sozinha, naquele quarto.

			Sozinha, com o homem inconsciente naquela cama.







			Capítulo Três

			Tinha sido resgatado por anjos.

			A explosão o arremessou pelos ares, de mau jeito, derrubando-o em um canto escuro das docas. A queda deslocou seu ombro, inutilizando o braço esquerdo. Dizem que deslocamento é uma das piores dores que o corpo pode sentir, e era a segunda vez que o Duque de Marwick a enfrentava. Era a segunda vez que cambaleava tentando ficar de pé, com a cabeça girando. Era a segunda vez que quase morria de dor. Era a segunda vez que procurava um lugar para se esconder de seu inimigo.

			Era a segunda vez que era resgatado por anjos.

			Da primeira vez, foi um anjo de rosto jovem e inocente, cachos ruivos rebeldes e mil sardas no nariz e nas bochechas, além dos maiores olhos castanhos que ele já vira. Ela o encontrou dentro do armário onde ele se escondeu, pousou um dedo nos lábios e segurou sua mão boa enquanto outra mão – maior e mais forte – colocava a junta no lugar. Desmaiou de dor, mas, ao acordar, lá estava ela como um raio de sol, com um toque gentil e a voz suave.

			E ele se apaixonou.

			Desta vez, os anjos que o resgataram não eram gentis, nem cantavam. Vieram para cima dele, fortes e poderosos, com capuzes mergulhando seus rostos em sombras, casacos balançando como asas ao vento enquanto se aproximavam, as botas estalando nos paralelepípedos. Vieram armados como soldados angelicais, empunhando lâminas que se tornaram espadas flamejantes à luz do navio que ardia nas docas – destruído ao seu comando, junto da mulher que seu irmão amava.

			Desta vez, os anjos eram soldados, e vieram para puni-lo, não salvá-lo.

			Ainda assim, foi um resgate.

			Colocou-se de pé quando eles se aproximaram, preparado para enfrentá-los, para receber o castigo que infligiriam. Estremeceu com a dor na perna, que não tinha notado antes: um fragmento do mastro do navio destruído atravessara a coxa, empapando a calça de sangue e impossibilitando qualquer luta.

			Quando estavam perto o suficiente para atacar, ele perdeu a consciência.

			E foi aí que os pesadelos vieram, e não eram pesadelos aterrorizantes com bestas brutais de dentes afiados. Eram bem piores.

			Os sonhos de Ewan estavam cheios dela.

			Por dias, sonhou com o toque refrescante dela em sua testa. Com seu braço levantando-lhe a cabeça para ajudá-lo a beber um líquido amargo de um copo que ela segurava junto aos seus lábios. Com dedos percorrendo seus músculos doloridos, aliviando a dor aguda na perna. Com o cheiro dela, com raios de sol e segredos, com o sorriso daquele primeiro anjo, de tantos anos atrás.

			Ewan quase acordou dezenas, centenas de vezes. E isso, também, fazia parte do pesadelo – o medo de que a compressa fria em sua testa não fosse real. O terror de que pudesse perder o cuidado gentil com a ferida na coxa quando a bandagem era trocada, de que o gosto amargo do caldo que ela lhe oferecia não passasse de fantasia. Que o alívio do bálsamo espalhado pelas feridas fosse um delírio febril.

			E sempre sonhava que o toque permanecia muito depois que o bálsamo era absorvido, suave e persistente, percorrendo seu peito, descendo pelo torso, explorando as extremidades além.

			Sempre sonhava com os dedos dela acariciando seu rosto, descrevendo o contorno das sobrancelhas e descendo pela mandíbula.

			Sempre sonhava com os lábios dela em sua testa. Na bochecha. No canto da boca.

			Sempre sonhava com a mão dela na sua, dedos entrelaçados, palmas quentes e unidas.

			E sonhar com isso era um pesadelo – a dolorosa consciência de que tudo não passava de imaginação. Que ela não estava ali. Que não era real. Que ele não poderia retribuir o toque. O beijo.

			Permanecia prostrado, tentando sonhar, querendo reviver o pesadelo de novo e de novo, na esperança de que sua mente lhe desse o único pedaço que faltava dela – a voz.

			Mas isso nunca aconteceu. O toque veio sem palavras, os cuidados chegaram sem voz. E o silêncio doía ainda mais do que as feridas.

			Até aquela noite, quando o anjo falou, e sua voz o atingiu como uma arma perversamente boa – um suspiro longo, e suave e encorpada, como uísque quente.

			– Ewan.

			Era como estar em casa.

			Estava acordado.

			Abriu os olhos. Ainda era noite – era noite de novo? Noite para sempre? Estava em um quarto escuro, e o primeiro pensamento foi o mesmo que tivera ao acordar nos últimos vinte anos. Grace.

			A garota que amava.

			A garota que havia perdido.

			A garota por quem passou metade da vida procurando.

			Uma ladainha que nunca traria cura. Uma bênção que nunca traria salvação, porque nunca a encontraria.

			E ali, na escuridão, o pensamento o atingiu com ainda mais força que de costume. Com mais urgência. Veio como uma lembrança – sentindo um toque fantasma no braço. Na testa. Nos cabelos. Seguido pelo som da voz dela em seu ouvido – Ewan.

			Grace.

			Som, distante. Tecido?

			A esperança ardeu, dura e desagradável. Estreitou os olhos em meio às sombras. Preto no preto. Silêncio. Vazio.

			Fantasia.

			Não era ela. Não podia ser.

			Passou a mão no rosto. O movimento fez seu ombro doer – uma dor chata e persistente, que já sentira anos antes. Quando deslocara o ombro e o recolocaram no lugar. Tentou se sentar, a coxa latejando – a bandagem estava apertada, e o machucado já cicatrizava. Cerrou os dentes contra as pontadas de dor, mesmo que fossem bem-vindas por distraírem-no de outra forma de dor, muito mais familiar. A dor da perda.

			Seu raciocínio clareava rapidamente, e percebeu que era efeito do láudano. Há quanto tempo estava sedado?

			Onde estava?

			Onde ela estava?

			Morta. Disseram-lhe que ela estava morta.

			Ignorou a angústia que sempre sentia ao pensar nisso. Estendeu a mão para a mesinha perto da cama, tateando em busca de uma vela ou uma pederneira, e derrubou um copo. O som do líquido se derramando no chão fez com que prestasse atenção aos sons.

			Percebeu que podia ouvir o que não podia ver.

			Uma cacofonia de sons abafados, gritos e risos ali perto – seria do lado de fora do quarto? – e uma barulheira mais aguda, porém distante – seria do lado de fora do prédio? Ou do lado de dentro, só que mais longe? O ruído surdo de uma multidão – algo que nunca ouvira nos lugares em que costumava acordar. Algo de que mal se lembrava. Mas a lembrança veio com o som, também distante – de muito longe, de uma vida atrás.

			E, pela primeira vez em vinte anos, o homem conhecido por todos como Robert Matthew Carrick, décimo segundo Duque de Marwick, estava com medo. Porque o que ele ouvia não era o mundo em que crescera.

			Era o mundo em que havia nascido.

			Ewan, filho de uma cortesã de alto luxo que, com um bebê na barriga, teve de descer um nível – ou melhor, vários níveis – e se tornar a prostituta mais requisitada de Covent Garden.

			Levantou-se e começou a andar pelo quarto escuro, tateando ao longo da parede até encontrar uma porta. Uma maçaneta.

			Trancada.

			Os anjos o resgataram e trouxeram para um quarto trancado em Covent Garden.

			Não precisava atravessar o cômodo para saber o que veria do lado de fora: telhados de ardósia e chaminés tortas. Um menino nascido ali não esqueceria os sons do distrito, não importa o quanto tentasse. Mesmo assim, foi aos tropeços até a janela e abriu a cortina. Chovia, as nuvens bloqueavam a luz do luar, impedindo que vislumbrasse o mundo lá fora. Privado da visão, aguçou os ouvidos.

			Uma chave na fechadura.

			Virou-se, músculos contraídos, preparado para o inimigo. Dois deles. Pronto para a batalha. Travava essa guerra havia meses, anos, uma vida inteira, contra os homens que governavam Covent Garden, um lugar onde duques não eram bem-vindos. Pelo menos não duques que lhes ameaçavam a vida.

			Pouco importava que fossem irmãos de tal duque.

			E Ewan não se importava, já que os irmãos haviam quebrado sua confiança – incapazes de manter segura a única mulher que ele amou.

			E, por isso, lutaria até o fim dos tempos.

			A porta se abriu, e ele cerrou os punhos, sentindo a coxa doer ao se firmar na planta dos pés, preparando-se para o golpe. Preparando-se para atacar com a mesma intensidade. Já estava forte o bastante para isso.

			Congelou. O corredor era só um pouco mais claro do que o quarto onde ele estava – iluminado apenas o suficiente para revelar uma silhueta. Não do lado de fora. Lá dentro. Não estava chegando. Estava saindo.

			Tinha razão, havia alguém ali no quarto quando ele acordou. No escuro. Mas não eram seus irmãos.

			O coração começou a martelar com selvageria no peito. Chacoalhou a cabeça, tentando clarear os pensamentos.

			Uma mulher nas sombras. Alta. Esguia e forte, vestindo calças agarradas a pernas impossivelmente longas. Botas de couro que subiam acima dos joelhos. E um sobretudo que poderia facilmente ser masculino se não fosse pelo forro dourado, que brilhava mesmo na escuridão.

			Fios de ouro.

			O toque não tinha sido de um fantasma. Não tinha imaginado a voz.

			Deu um passo em sua direção, estendendo a mão, dolorosamente ansiando por ela. O nome foi arrancado de dentro de si, balbuciado como rodas batendo em paralelepípedos quebrados.

			– Grace.

			Um delicado suspiro. Quase inaudível. Quase imperceptível.

			Mas foi o bastante.

			E, assim, ele soube.

			Ela estava viva.

			A porta bateu com força, e ela desapareceu.

			Seu grito fez todo o prédio estremecer.

			





	Capítulo Quatro

			Grace girou a chave na fechadura na velocidade da luz, quase não conseguindo retirá-la a tempo quando a maçaneta foi sacudida do lado de dentro – uma tentativa de fuga. Não. Não de fuga. De perseguição.

			Um grito ecoou, raivoso e ferido. E algo mais.

			O urro foi pontuado por um baque pavoroso e inconfundível. Um murro desferido contra a madeira, violento o bastante para aterrorizar qualquer um.

			Mas ela não estava com medo. Encostou a mão espalmada na porta, contendo a respiração, esperando.

			Nada.

			E se ele tivesse esmurrado a porta mais uma vez, o que será que teria acontecido?

			Retirou a mão, consumida por tal pensamento.

			Ele não deveria estar acordado. Recebera uma dose de láudano suficiente para derrubar um urso. Suficiente para mantê-lo na cama até que o ombro e a perna estivessem recuperados. Até que estivesse pronto para a luta que ela planejava armar.

			Todavia, ele se levantou sem hesitação, indicativo de que as feridas saravam rapidamente. De que seus músculos estavam tão fortes como sempre.

			Conhecia bem aqueles músculos. Embora não devesse.

			Sua intenção era ser o mais clínica possível. Cuidar dos ferimentos e depois escorraçá-lo – para enfim poder aplicar o castigo que Ewan merecia desde aquele dia, duas décadas atrás, quando destruiu a vida de todos, sobretudo a dela.

			Lapidara sua vingança por anos, com raiva e habilidade, e estava pronta para colocá-la em prática.

			Só que cometeu um erro. Tocou nele.

			Ele estava tão quieto, tão forte e tão diferente do menino que conhecera e, mesmo assim... os traços do rosto, o jeito como o cabelo caía sobre a testa, o desenho dos lábios e o contorno das sobrancelhas ainda eram os mesmos. E Grace não teve escolha.

			Na primeira noite, disse a si mesma que estava procurando lesões, contando as costelas sob a pele do torso, passando a mão pelos músculos do peito. Estava bem magro para seu tamanho, como se não dormisse e não se alimentasse direito.

			Como se andasse muito ocupado procurando por ela.

			Não tinha uma desculpa para a maneira como explorou o rosto dele, acariciando as sobrancelhas, maravilhando-se com a pele macia das bochechas, sentindo a aspereza da barba em sua mandíbula.

			Não sabia explicar por que catalogara as mudanças que encontrou, o jeito como o garoto que ela amava se tornara um homem forte, de traços marcantes, perigoso.

			E fascinante.

			Ele não devia ser fascinante. Ela não devia estar curiosa.

			Afinal, ela o odiava.

			Por duas décadas, Ewan pairou sobre eles, caçando-a. Ameaçando seus irmãos. Em última análise, prejudicando não só a eles, mas também os homens e as mulheres de Covent Garden, a quem os Bastardos Impiedosos juraram proteger.

			E, por isso, era seu inimigo.

			Portanto, não deveria ser fascinante.

			E não deveria ter desejado encostar nele.

			E não deveria ter tocado nele, não deveria ter ficado hipnotizada por suas formas, pela oscilação regular de sua respiração, a aspereza da barba por fazer, a curva dos lábios... tão macios.

			As tábuas do assoalho do quarto trancado rangeram quando ele se agachou.

			Ela recuou, encostando-se na parede do outro lado do corredor, garantindo que o homem lá dentro não pudesse vê-la ao espiar pelo buraco da fechadura. Fora ele quem a ensinara sobre buracos de fechadura, quando ela era jovem o suficiente para acreditar que uma porta fechada era o fim da história.

			Grace encarou o pequeno buraco negro sob a maçaneta da porta, invadida pela lembrança tempestuosa de outra porta. Da forma de outra maçaneta em sua mão, o mogno frio contra a testa conforme ela se inclinava, uma vida inteira antes, espiando lá dentro.

			Só viu o mais puro breu.

			A sensação do metal gelado da fechadura contra os lábios enquanto sussurrava para o outro lado. Você está aí?

			Duas décadas depois, ainda podia sentir o coração batendo forte ao pressionar o ouvido na abertura misteriosa, tentando distinguir os sons, já que não podia contar com a visão. Ainda podia sentir o medo. O pânico. O desespero.

			Seguido do vazio...

			Estou aqui.

			A esperança. O alívio. A alegria ao repetir as palavras dele.

			Eu também estou aqui.

			Silêncio. Mas...

			Mas não deveria estar.

			Que absurdo.

			Para onde mais ela iria?

			Se te pegarem aqui...

			Ninguém vai me pegar.

			Ninguém nunca a viu.

			Você não deveria arriscar.

			Risco. A palavra que faria toda a diferença entre eles. Mas, é claro, não sabia disso na época. Só sabia que houve um tempo em que jamais arriscaria. O lar, se é que poderia chamar de lar aquela propriedade enorme e fria, a quilômetros de distância de qualquer lugar, que lhe fora concedida por um duque a quem supostamente deveria ser eternamente grata. Afinal, era a filha bastarda de outro homem com a duquesa.

			Teve sorte, disseram-lhe, de não ter sido dada para alguma família da aldeia quando nasceu. Ou pior.

			Como se uma vida escondida, sem amigos ou família ou futuro não fosse pior.

			Como se ela não fosse consumida pela certeza de que um dia seu tempo iria se esgotar. De que chegaria o dia em que sua sobrevivência teria servido a seu propósito.

			Como se não soubesse que chegaria o dia em que o duque se lembraria de sua existência. E se livraria dela.

			E depois?

			Desde cedo, aprendeu a dura verdade de que meninas eram dispensáveis. E, portanto, era melhor ficar onde não podia ser vista nem ouvida. Sobreviver era seu propósito. E não havia espaço para riscos.

			Até que ele chegou, junto de dois outros meninos – seus meios-irmãos – todos bastardos, assim como ela. Não. Não como ela.

			Garotos.

			E, por serem garotos, eram infinitamente mais valiosos.

			Ela fora esquecida no momento em que nasceu – uma menina, filha bastarda de outro homem, indigna de atenção ou até mesmo de um nome próprio, cujo único valor era ter nascido para ser a substituta de um filho.

			Para guardar o lugar dele.

			E, ainda assim, arriscou-se por ele. Para estar perto dele. Para estar perto de todos eles – três meninos que aprendeu a amar, cada um de um jeito – dois deles como irmãos de coração, sem os quais talvez não tivesse sobrevivido. E o terceiro... ele. O garoto sem o qual ela nunca poderia ter vivido.

			Não...

			O quê?

			Não vá embora. Fique.

			Queria ficar. Queria ficar para sempre.

			Nunca. Jamais irei embora. Não até que você possa ir comigo.

			E ela não foi embora... até que ele não lhe deu escolha.

			Grace balançou a cabeça ao se recordar.

			Em vinte anos, tinha aprendido a viver sem ele. Mas, hoje à noite, tinha um problema, porque Ewan estava ali, em seu clube, e cada momento que estava consciente era um momento que ameaçava tudo o que Grace Condry – poderosa mulher de negócios, exímia negociadora e líder de uma das mais cobiçadas redes de inteligência de Londres – tinha construído.

			Não era mais o garoto com quem ela conversara por uma fechadura.

			Agora, era um duque, o Duque de Marwick, e seu prisioneiro. Rico, poderoso e furioso o bastante para derrubar as paredes – e seu mundo.

			– Dahlia... – Era Zeva de novo, em um tom de voz cheio de alerta.

			Grace voltou a si. Não tinha deixado claro que Zeva não devia ir atrás dela?

			Que porra era essa?

			– Que porra é essa?

			Ah. O motivo do alerta na voz de Zeva.

			Grace fechou os olhos por um segundo ao ouvir a voz do irmão, afastou-se da porta do quarto do prisioneiro, agora estranhamente quieto, e saiu andando pelo corredor estreito, com o indicador sobre os lábios, pedindo silêncio.

			– Aqui não.

			Seu olhar cruzou com o de Zeva, cujo semblante revelava que ela sabia demais. Ignorando esse fato, ordenou:

			– O quarto precisa de um guarda. Ninguém entra.

			Um aceno de concordância.

			– E se ele sair?

			– Ele não vai sair.

			Zeva mostrou que compreendera, e Grace estava quase alcançando o irmão no começo da escada dos fundos.

			– Aqui não – repetiu, vendo que ele estava prestes a falar novamente. Devil sempre tinha algo a dizer. – Vamos para o meu escritório.

			O cenho franzido revelava sua irritação, pontuada por uma batida rápida da bengala que ele nunca ficava sem. Grace conteve um suspiro, esperando que o irmão concordasse... sabendo que ele não tinha nenhuma razão para isso. Sabendo que ele tinha todos os motivos para passar por cima dela e enfrentar o duque. Mas não o fez. Em vez disso, acenou na direção da escada, e Grace soltou o fôlego baixinho, assumindo a dianteira rumo ao último andar do edifício, onde seus aposentos privados eram contíguos ao escritório de onde administrava seu reino.

			– Você nem deveria estar aqui – disse ela, sem se alterar, conforme seguiam no escuro. – Sabe que não gosto de você perto das clientes.

			– E você sabe tão bem quanto eu que suas belas damas só querem dar uma olhadinha no rei de Covent Garden. Elas só não gostam do fato de que agora eu tenho uma rainha.

			– Essa parte, pelo menos, é verdade – zombou, ignorando as batidas fortes do coração, tão ciente quanto Devil de que essa conversinha fiada seria imediatamente esquecida assim que estivessem nos aposentos dela. – Onde está minha cunhada?

			Daria tudo para ter Felicity e seu bom senso ali, para contrabalançar a determinação de Devil.

			– Na casa de Whit, cuidando da mulher dele – respondeu Devil, quando chegaram ao escritório.

			Grace olhou por cima do ombro para o irmão, com a mão sobre a maçaneta da porta. 

			– E Whit não está cuidando da própria mulher porque...

			Devil ergueu o queixo, indicando a sala diante deles.

			– Droga, Dev.

			– E o que você queria que eu fizesse? – Ele deu de ombros. – Que dissesse que ele não podia vir? Você tem é sorte de eu ter conseguido convencê-lo a esperar aqui até eu te encontrar. Ele queria revirar o lugar de cima a baixo.

			Grace apertou os lábios, apreensiva, e abriu a porta, dando de cara com um homem enorme lá dentro, que já cruzava o cômodo em direção aos dois, fora de si.

			Assim que entraram, Grace fechou a porta e ficou postada na frente dela, fingindo não estar abalada com a fúria estampada no rosto do irmão. Nos vinte anos que se conheciam, desde que escaparam do passado compartilhado e se reinventaram como os Bastardos Impiedosos, nunca tinha visto Whit com raiva.

			Conhecia seu lado mortal, que punia com frieza, mas só depois de chegar ao fim de um carretel de paciência tão longo quanto o Tâmisa.

			Mas isso fora antes de se apaixonar.

			– Onde ele está, caralho?

			Ela não se fez de desentendida.

			– No andar de baixo.

			Whit grunhiu – um resmungo gutural quase inaudível, porém ameaçador, como um animal selvagem pronto para dar o bote. Era conhecido por todos em Covent Garden como Beast. E estava muito tenso e nervoso – tinha passado a semana inteira assim, desde a explosão nas docas que quase matou Hattie, obra de Ewan.

			– Onde?

			– Trancado.

			– É verdade? – perguntou para Devil.

			– Não sei. – Devil encolheu os ombros.

			Oh, Senhor, livrai a pobre mulher desses irmãos detestáveis.

			– É verdade? – Whit a encarou.

			– Não – respondeu Grace lentamente. – Ele está jogando lá embaixo, girando a roleta.

			Whit não mordeu a isca.

			– Você deveria ter dito que ele estava aqui.

			– Para quê? Para você vir aqui e matá-lo?

			– Exatamente.

			Mesmo possesso, Grace o enfrentou, recusando-se a se acovardar.

			– Você não pode matá-lo.

			– Eu não tô nem aí que ele seja um duque. – Cada centímetro de seu ser deixava transparecer o Beast, como o resto de Londres o chamava. – Eu vou acabar com a raça dele pelo que fez com Hattie.

			– E vai ser enforcado por isso – Grace rebateu. – O que isso vai trazer de bom para a sua mulher, para quem te ama?

			Whit rugiu de frustração, avançando para a enorme mesa que ficava no canto, onde a papelada do clube se amontoava – dossiês de membros, recortes de fofoca, faturas e correspondências. Grace tentou detê-lo quando ele esbofeteou uma torre de novos pedidos de filiação e fez um monte de papel voar pela sala. 

			– Ei! Isso aí é o meu trabalho, seu idiota.

			Beast enfiou as mãos nos cabelos e investiu contra ela, surdo aos protestos da irmã.

			– O que planeja fazer com ele, então? Ele quase matou minha mulher. Ela poderia ter... – ele se interrompeu, incapaz de colocar em palavras. – E isso depois de largar Devil para morrer congelado. Depois de quase te matar, tantos anos atrás. Meu Deus, todos vocês poderiam ter...

			Grace ficou com o coração apertado. Whit sempre fora protetor. Sempre desesperado para mantê-los seguros, mesmo quando era muito pequeno e estava muito ferido para dar conta do recado. Ela concordou.

			– Eu sei. Mas estamos todos aqui. E sua mulher está se recuperando.

			Ele bufou, aliviado.

			– E essa é a única razão para a minha lâmina não estar revirando as entranhas dele.

			Não tinha o que contestar. Whit merecia vingança. Todos eles mereciam. E Grace pretendia servir-lhes esse prato frio. Mas não assim.

			Devil se pronunciou, ainda perto da porta, encostado na parede, falsamente relaxado, com uma perna cruzada sobre a outra.

			– E você, não sei como, permanece calma, Grace. Não sei por que está disposta a deixá-lo vivo.

			Percebendo aonde ele queria chegar, Grace o encarou de maneira hostil.

			– As mulheres não podem se dar ao luxo da raiva.

			– Dizem que você anda sonhando acordada com ele.

			Ela se permitiu tal luxo, enrolando raivosamente os dedos no lenço vermelho que trazia amarrado na cintura.

			– Quem anda dizendo?

			Quando Whit não respondeu, dirigiu-se a Devil.

			– Quem disse isso?

			Lentamente, Devil bateu a bengala no chão duas vezes.

			– Tem que admitir, é estranho você estar cuidando dele. E Zeva disse que está fazendo isso sozinha. Resgatou-o da porta da morte. Recusou-se a chamar um médico. – Olhou acusatoriamente para a desordem da mesa. – E o trabalho do clube se acumulando enquanto você banca a enfermeira.

			– Em primeiro lugar – Grace retorquiu com uma carranca –, Zeva fala demais. – Quando os irmãos não responderam, ela prosseguiu: – Em segundo, minha mesa está sempre uma bagunça e você sabe disso. Em terceiro, quanto mais pessoas souberem que ele está aqui, menos chances teremos de puni-lo como merece.

			Pronto! Foi por isso que ela limpou as feridas dele. Que passou os dedos por sua testa, checando a febre. Por isso que ficou no escuro, ouvindo sua respiração.

			Só por isso.

			Não tinha nada a ver com o passado.

			– Quanto mais pessoas souberem que ele está aqui, mais perigo representa para todos nós – acrescentou ela.

			– Ele é um perigo para todos nós seja como for – argumentou Devil.

			A frustração tomou conta de Grace, calma e sorrateira, como se o irmão estivesse discutindo o próximo carregamento que chegaria ao porto. Ela sabia que a verdade nua e crua das palavras dele eram nada além da verdade. Sabia, também, que manter o Duque de Marwick prisioneiro no quarto andar do 72 da Shelton Street não era o curso de ação mais sensato.

			– Me dê um bom motivo para eu não matar ele depois de tudo o que fez. Depois do que fez com Devil. Com Hattie. Depois de interceptar os carregamentos. Atacar nossos homens. Cinco não sobreviveram. O Covent Garden precisa lavar a honra com o sangue dele.

			A voz de Whit ficou rouca, e Grace foi pega de surpresa. Não o ouvia falar tantas palavras ao mesmo tempo desde que... bem, talvez desde nunca.

			Devil mostrou-se tão surpreso quanto ela, mas se recobrou rapidamente.

			– Ele tem razão, Grace. É a nossa vez de ter com ele.

			– Não!

			A cicatriz perversa na lateral do rosto de Devil ficou branca conforme sua fisionomia se contraía.

			– Então é melhor você ter uma justificativa muito boa.

			Ela apertou os lábios, os pensamentos em um turbilhão de frustração e medo e raiva e décadas de uma ânsia desesperada por justiça, que se resumiram em:

			– Porque foi de mim que ele tirou a maior parte.

			Silêncio. Espesso e potente, finalmente quebrado por Whit, que resmungou um palavrão. Grace se dirigiu a Devil, observando sua figura longilínea e a cicatriz feia no rosto – outra cortesia de Ewan.

			– Não faz muito tempo, estávamos juntos nas docas e você mesmo disse isso, mano. Que ele tirou mais de mim do que de você.

			– E daí? – Devil a fitou por um longo momento, tamborilando a bengala na própria bota. – Agora ele recebe seus cuidados? Tratamento carinhoso da mulher que ama?

			– Ah, vai se ferrar. Ele não me ama.

			Dois pares de olhos cor de âmbar a desafiaram.

			Seu coração começou a bater forte.

			– Não ama.

			Sem resposta.

			– O que ele sente... nunca foi amor.

			Não importava que eles tivessem chamado assim quando eram crianças, brincando com uma versão delicada e suave do sentimento – meiga demais para ser real. Algo que nunca seriam destinados a sentir na vida adulta.

			Torceu para que os irmãos parassem de insistir nisso.

			Milagrosamente, eles pararam. 

			– O quê, então? – perguntou Whit. – Ele fica livre? Volta para Mayfair como se nada tivesse acontecido? Só por cima do meu cadáver, Grace. Não me importa o que ele tirou de você. Esperamos por este dia há anos, e ai de mim se ele voltar para a vida que roubou da gente.

			– Até parece que vocês não me conhecem – disse ela. Duas décadas atrás, quando Ewan traiu os três, eles juraram retribuir se algum dia ele os procurasse. Prometera isso a si mesma, enquanto cuidava dos dois. – Vocês não foram os únicos que juraram vingança. Eu também estava lá.

			Whit com as costelas quebradas, Devil com um rasgo no rosto.

			E Grace com o coração partido e, pior, a confiança em pedacinhos.

			– E você acha que é forte o suficiente para manter essa promessa, Grace? – Whit perguntou em um tom baixo e sombrio.

			Grace agarrou o lenço na cintura, enroscando os dedos no tecido.

			– Sei quem sou.

			Uma batida na porta pontuou a promessa.

			– A vingança é minha. – Ela afrontou Beast. – E, se preciso, saio na mão com os dois por isso, e vocês não vão gostar do resultado.

			Silêncio outra vez, enquanto os dois homens mais temidos de Londres ponderavam as palavras. Devil foi o primeiro a concordar. Um toque da bengala. Um rápido aceno de cabeça.

			– Se você não... – rosnou Whit no fundo da garganta.

			– Eu vou – jurou ela.

			Outra batida, mais alta e mais rápida.

			– Entre – ordenou Grace, a palavra ainda no ar quando a porta abriu, revelando outra mulher de confiança, Veronique.

			Se Grace mantinha as finanças e gerenciava o negócio além das paredes do número 72 da Shelton e Zeva cuidava do funcionamento interno e das exigências da clientela, Veronique garantia que toda a operação ocorresse com segurança. A mulher negra de olhos escuros estava de sentinela junto à porta, o casaco aberto deixando à mostra uma camisa de linho, calças justas e botas de couro de cano longo, acima do joelho, combinando com as de Grace.

			O que não combinava era a pistola presa a uma coxa, a uma altura perfeita para ser sacada sem hesitação.

			Ainda no coldre.

			Não que isso importasse.

			A mulher abordou Grace com urgência:

			– Dahlia.

			– Onde ele está? – Grace não hesitou.

			Veronique olhou para Devil e Whit, e de volta para Grace.

			O que ela tinha feito?

			– Ele arrancou a porta das dobradiças.

			Beast começou a xingar, saindo da sala, Devil ficou tenso como um arco bem esticado.

			– Onde? – Grace perguntou, colocando-se no caminho do irmão, ignorando os sentimentos conflitantes que acompanhavam a pergunta.

			– Ele escapou? – Beast falava com a outra mulher.

			– Não – respondeu Veronique com um ar levemente ofendido. – Nós o detivemos. – E para Grace: – Consciente.

			Outra emoção que ela não se importou em nomear a invadiu.

			– Aposto que ele amou isso – disse Devil, seu sorriso audível.

			Veronique deu um largo sorriso para os Bastardos Impiedosos, o sotaque caribenho na voz quando respondeu:

			– Ele não caiu sem lutar, mas nada com que não pudéssemos lidar.

			– Não tenho dúvidas – disse Devil. Os guardas do 72 da Shelton eram os melhores lutadores de Covent Garden, e todos sabiam disso.

			Não havia tempo para orgulho, no entanto.

			– Ele está chamando por Grace. – Era estranho ouvir o nome nos lábios de Veronique; nunca fora pronunciado na frente dela, e, ainda assim, a outra mulher sabia.

			E ali estava, o passado chegando para um ajuste de contas.

			– Ele te viu. – Beast a censurou com um olhar.

			Pensou em negar. Afinal, o quarto estava escuro. Não era possível que ele realmente tivesse visto que era ela. Mas:

			– Por uma fração de segundo.

			Eu toquei nele.

			Não deveria, mas não consegui evitar.

			– Estou surpreso que conseguiram derrubá-lo – comentou Beast.

			– Por quê?

			– Porque você acaba de dar a ele algo pelo que lutar.

			Grace não pediu explicações. Estava muito perturbada com o que ele quis dizer. Veronique preencheu o silêncio.

			– O que devemos fazer com ele, Dahlia?

			Não pensou duas vezes, a menção de seu nome foi uma lembrança bem-vinda de seu propósito. Da vida que construíra nas duas últimas décadas desde que o deixara. Do domínio sobre o qual reinava.

			– Se ele está bem o suficiente para arrancar uma porta da parede, está bem o suficiente para lutar.

			– Ele está forte o bastante para isso; deu aos rapazes uma boa luta.

			– Então eu também terei a minha. Isso termina hoje à noite.

			Grace cruzou a sala em direção à sua câmara privada, já desamarrando o lenço na cintura, seguida pelas palavras de Devil:

			– Quase sinto pena do desgraçado. Ele nem saberá o que o atingiu.

			Ao que Whit respondeu:

			– Quase.
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